
Sep
1-5532

Giíppíng

I Data' I. Quadmn~ I. '~6 -I, ~.\"))0 ::X-~t- ~1Bl I
g'PesqUlsador I "~I I

Outros empregados I H 1...., H _I
Presença do nome!1 \ ~t=i )
n Capa n Citação ~ I

Notícia. I O Manchete SDestaque 'no texto I

.., TI'IUI'"' r--l Prln8n61f arTOr1r/~
RepOrTagem lU" ~ .LJ' 'v~ (-'~'-~"'~"-~

o Dirigente

Chefe
Página:

105 Sem citação

Composição gráfica C3"02 elementos gráficos

O Somente texto O 03 elementos gráficos

Gênero
Crônica Entrevista Nota informativaO O O O

i8L AítiQv O
C'r(;f,..., •.•.....{

U Carta ac ieiícr U
Nota C-p{n8ti'.jâ Ol....UHVrrCI

·êst~fiitIe'1j\~MÔlfãt,;;···
,..",:~,~;,<-;,;:.

'-~, :',_\,~-_-'<'.' ' - _,,"_ ','-. :.-': ";:~',:i::<~-:'::" ", , " ~):'\ <,.:.:;, " -~<'---- -<;::- ":.:'- ·",:::s'\,::::':::,::;,:';}::·:r ..:',,::::'::';"".';-: _ """'.': ,:."..:::;":,, _,:.' - - '. - '_',o -"'\'~' ,: ":''''>.:':.' , :-" .. ,. ';

José Eloir Dé"llrdinl" . chó oud~ aveia guacba sol) pastejoduranteJ?doo' inverno, sem a
Arceflio 511ft/ai deyida ob~ervància das(;ondições,deunl.idadedosolo e da quantidade .

. "i;;Jersril/ S;;;iJI .. de Illassayegetati vadi sp()f]í~'el:Éimportanteenfaiizar, portanto,[
>i,v) . ,que o foco doproblemaemques!àonàO reside no ato da retirada dos i

tnas, prinaipa[mente,nÓs;~e;~'s ..d~in~ió,rerràços; pois o.lerraCea\\l(;,ntodirnensionado para' o preparo.con.~ i
junho ejulho deste ano, a erosão. observad,!eI~Iavourasc'!nduzid~s:c;veneional (ks.oloSeJor.~?ú'ineompatíveic'omasneéessidadesdo .1
sob plantio direto, no p[analto do Rio Grandedo Sul, tornou:se'um,sistemàpI~ntio cíireto:oApartiróessa (;onvicção, a retirada d?s terra-
fato alarmame.· A paisagem desoladoralembrou cenas da dé~ada de . :çospodeserconsideradauma'Illedida tecnicamente coerente:' O foco' i
1970, quando se praticava o preparo convencional .. Lavouras, cOIl-"da qU,(;stãQ; portanto,está~entradona percepçàoerrôl)ea' de que!
sideradas por diversos s.ctores e\Q agrí'cultur<i regional como tecnifi~ palhanasup(;rfície do solbé suficiente para controlar o processo
cadas, .conduzidas sob as núis mod~rnas tecnologias" sucun?birani erosi vo nessaregião 'do Pais, Essa argumenlação tem inibido ,a,ado,- 'i

diante das chuvas deste outono-inverno, apresentando'intenso pro-': :'ção'de'umano~aeslruturade terraços ou de soluções alternativas,
cesso erOS1VO, especiricamentedimensionad~s para o sistema plantio direto ..
. A erosão ocorrida destruiu parte consideráveldac~ll1adasuper-" .....•...Na região sul doBr~sil,e~ razãódascaract(;rísticas deintensida"i
ficial do solo, rica em matéria orgànicae ernnutrientesp<lraas' . dee de distribuição das shuvas, em qualquer época doanoháprobabi:
plantas, provocando, indiscutivelmente, perdas econômicas ao Jíro- Iid~de deocorrênciil deprecipitaçaopl uvialcompotencialpar~supe:;
dutor rural e poluição de várzeas, açudes,l'iachose rios. 0/.,., ,rar a taxade inliltraçã?.de águan?solo. eJ9rmar enxurrada,indepen-;j

: ivlais alarmante do 'que observar a erosãoretor~.aràsIavól;ra~'·' dentementedo tipodeuso'e:de .rrIanejodosolq,A,coS,rturado solo,"
do Rio Grande do Sul, é ,íercebcr qiie providências, possivelmente, porplal;tas vivas e/oup?rrésídu??cu!,t~rais,<,aprêsentapoténciaJ
nJo serJa tomadas para rreven ir novosdesast~es como'esses, .pois para dissipar em até IOO%a:energiae~osi,ya':dasgotas de chuva; mas
o agriculloravaliao ocorrido comofatocasua[ e grandenúmerode,' não.manifesta(;sta mesmaeficiênci~paradi~sipara energia erosi~a
assistentes técnicos está convencido de que o plantio direto é prá-" da:enxurrada. A partir dedeterminadocómprimento de declive,a,
tica suficiente para controlar a,erosãonessá região do'['aís,', .energiaerosiva da enxUJradapodesúpera~a resistênc,.ia do sol~ im-

Face à om issão técnica ao uso de. prátic,as conservacionistas .' poslapelacobertura vegetal e permitir,ànutuação,.e o transportedo's."
complemel1lwes à cobcrtura do solo, para o ·efetivo controle d~ reslosculturais" bem como a ocorrêhcia:deêrosào'i~sSééófato',i
erosão no Sul do Brasil, esse quadro assolador jáeraprevlslo'e. alardeador que vemsend()ob~ervado'.llaregião.':"" .'c:;i"'1
anunciado pelo Núcleo Regional Sul Sociedade Brasileira de Ciência A erosã.o provocadapela chuvaéy lesultado,dedúasiorç~s-que,;:J
do Solo, Essa predição está fundamentada nas característiCas pluvi-' atuam 'na superfície do solo: uma éaenergiá das,gotas deicl1uya:éa;.~
ais e topogràllcas do plana[to Riograndense, sóbas ,quais o'abandó"""outraé'a energia da enxurrada: .. '\' " .• ,', ... ", ., . .,:'\i"""'·"\',:"]
no do preparo de solo' e a presença de' palhana superfície do 50[0,' A energia das gotas de chuvaéeficienteIllentedissipaa~:peIa"'1
definitivamente;não são suficiel1les para preyenir iJ·erosão. Embo-' coberturado solo,ou seja, pelas plantasyivasoupela'paJha'que:)
ra esse cenário tenha se reproduzidoem ampla região doEstado, permanece na superfície do 501.0, A energiadaen~urrada,pors'~avez,\-A
observa-se que lavouras conduzidas' sob sistema plantio direto, amenizada pela redução da quantidad:e d,,:.,enxprradae/oup,elaredu-J
consonáncia com os princípios da agricultura conservacionlsta, velocidade da enxurrada que escpa'na sup'erficié dos'olo, Por-{!
maneceram imunes à açJo crosiva das intensas cliuvas registradas. tanto, para o efetivo controle da eros'ão :p'rovocada peIa.chuva,'~lém .,~

As causas que concorreram para esse cenário estão associadas da cobertura do solo é necessária a adoção' de práticas que reduzam ().,'
vários fatores, como ausência de rotação de culturas, insuficie!lte volume e/ou a velocidade daenxurrada.'Nessesentído,quaIquerpr<\: :;
produção de palha e dcraízes,insuJiciente cóbertura desolo, desrc- lica capaz de manter o comprimentO do declive restrito a limite~em 'i
grado manejo da integração lavoura-pecu~ria,- abandono dasemea- a cobertura do solo não perca eficiência nadissipação:da.,energia ";j
dura em contorn'o e, entrc outros, inexistência' de práticas' erosíva daenxurrada,contribuiráp~ra''Jlinimizar o psoc.essoerosivoJ

vacionislas para disciplinar a enxurrada,.Nesse sentido, destaque e os problemas decorrentes. ......::','... . .' , .
deve ser dado ao cultivo exclusivo de soja, scguido ..de azevérn gua- A partir de observações, êmpíricas, foi disseminada a percepção;
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de que o sistema plantio direto constituí prática suficiente p'ara'"
controlar integralme~te a erosão: Em decorrêne,ia, o Jer.rac,eamen-q
to passou a ser considerado superfluo, Induzindo ao abandono da: I

". semea~ura em contorno e à adoção da semeadura paralela ao maior'l
comprimento' da gleba, mdependentemente do sentido do declive., I
Como resultante deSSas, atíludes,,-,tem sidq notado, com fr~qüência !
alarmante, que a observãncia pa'~éiàl. das prátjcas conserva;io,nista~ ~
requeri das para as condições de solo e éljm~,dessa regia,o.dQ Pais,
fundamentadas apenas na ausênci<idé p[eP<irode,sol()eq~f9bdrtú~"

,. ra do solo, ~ã~têm prcipiciado:'c;ridiçãbs~~dén;e"'p4r<\coht~ro'
" potencialserosivo de chuvas intensa~ ocorrentes/A;ass02ia"çã~)e'
t:.práticas'éonservacionistas ao sistema plantio,"d'iretp;, corri .eficlên> 1

'eía: para impor, barreira física ao livre escoárnéD_~QM'êííx:urrada;' I
;,assume _relévãncia:'~m:l~vouras COnfigur~da.s'~~,~~1,e.cN~~?CeDtua~ I
~,f:s ~ Pp~:~~j~~Se~~~~;~:;e;raçospara lavou;ri~1~~ri~'i~Zi1~~~~b";isie~' I
;'1~àa~~~~n:J~à~ir~~o,n:lfct~~to~,t~f~rf:~tXrffoc~~avd~?ài'~~h7~-~t~~~~~~,~~g!

,preparo conven, ionál os :terraç(j.s.'eràm projetàdQs' pata:tod9:,o 'l'

estabelecimento. rural, no sistema,'plantio direto'bs~ ierraçoCconstf!· I

'. tuem obrás hidráulicas projetadas'apenas' paras_ô'ludonarproblema~', .
-~pontuais de' determinadas glebas)Ja lavoura.·/ ",.,;-~; ".' ~.:;

Diante desse quadro,:,percebe-se, que açõésvoli~das-?rtiaÍ1;fe~
rêDcia de informações técnicas relativàs a de~ons~lraçã%:dé Pfá}'i.
cas' conserv,aci?nistasconÍplemeniares'à'cobertura de solo:'e.fé'opsJ 'I

, cie.nlização' ,de té~niéos ~'de proâütô(e~ rurais:'iiece;sit;ni~~er'-réió~,"~::":~,(::':'::~~!;:;;r':~:::i":~~;,,:)!r;:I
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